
Cine Teatro Carlos Gomes é
fechado por falta de segurança

Prefeitura de Santo André promete reforma no prédio interditado

Isis Mastromano Correia

O prédio do Cine Tea-
tro Carlos Gomes,
no Centro de Santo

André, foi interditado ontem
pela Defesa Civil municipal.
Uma vistoria por ordem da
Prefeitura validou o que há
muito vinha sendo apontado
por defensores do patrimô-
nio histórico e ativistas cultu-
rais: o prédio não tem segu-
rança estrutural para abri-
gar qualquer tipo de ativida-
de. Inaugurado em 1912, o
Carlos Gomes é o mais anti-
go cinema do Grande ABC.

Rachaduras, cupins e falta
de saídas de emergência fo-
ram alguns dos problemas
apontados pelos técnicos, se-
gundo o secretário munici-
pal de Cultura, Esporte e La-
zer Edson Salvo Melo. “A
gente achou por bem fazer a
interdição, que é o início do
processo da revitalização do
espaço. A situação do teatro
está precária há um bom
tempo.”

A reforma do Cine Teatro,
tombado em 1992, era pre-
vista no plano de governo do
prefeito recém-eleito Aidan
Ravin (PTB). Sob o coman-
do de Celso Daniel (PT), a

Prefeitura havia ensaiado
em 1999 dar nova cara ao
Carlos Gomes, mas a ideia fi-
cou engavetada. O plano pre-
via a revitalização da sala
principal, um espaço multi-
uso para teatro e cinema e a
construção de mais uma sala
na parte de baixo apenas pa-
ra projeção de filmes. “O pro-
jeto precisa ser reavaliado
porque a gente pretende não
sair do zero. Esse estudo já
foi pago, partiremos dele pa-
ra transformar o local”, diz
Melo.

A reforma do Cine Teatro
não tem data para começar.
A única garantia da Prefeitu-
ra é de que o espaço voltará
a fazer jus ao nome e a exibi-
ção de filmes será retomada.
O dinheiro para a obra, ain-
da sem valor estimado, deve-
rá vir por parcerias com ou-
tras instâncias do governo e
pela iniciativa privada.

PROBLEMAS
Prova de que a construção

histórica padecia é que palco
e plateia haviam sido interdi-
tados no ano passado e as-
sim permaneceram até este
mês. A parte transitável do
espaço estava sendo usada
pela Escola Livre de Cinema

que, a partir de março, fun-
cionará em uma sala projeta-
da para as atividades na Chá-
cara Pignatari, no bairro San-
ta Terezinha.

“Esperamos que o Carlos
Gomes se torne um centro
cultural e sede da Escola de
Cinema e não só uma sala de
exibição, afinal, a história
do local é o cinema”, diz o

presidente interino do Con-
selho Municipal de Cultura
Mário Simões.

Segundo o secretário Me-
lo, a possibilidade de o gru-
po voltar ao Carlos Gomes
existe. “O projeto original
precisaria ser readequado
para a escola ficar instalada
lá, por isso o reestudo do pla-
no é importante”, diz Melo.

“Esperamos que o espaço
agora seja melhor utilizado,
pois desde que o Carlos Go-
mes passou a pertencer a Pre-
feitura (era um prédio parti-
cular) o local ficou pratica-
mente sem função”, avalia
um dos coordenadores do Gi-
pem (Grupo Independente
de Pesquisadores da Memó-
ria), José Duda Costa. ▲

Andréa Iseki

Justiça bloqueia conta-salário
de universitário inadimplente

Vanessa Fajardo

▼ Recém-formado em Histó-
ria pela Fundação Santo An-
dré, o morador de Mauá
Cláudio Relíquias da Silva,
35 anos, está com a conta-sa-
lário bloqueada desde o dia
8. A ação impede que ele sa-
que qualquer quantia de seu
salário depositado na rede
bancária.

A penhora foi uma deci-
são judicial porque ele não
cumpriu a negociação junto
à universidade e está inadim-
plente. O advogado Daniel
Boscariol entrou com ação
para solicitar o desbloqueio
anteontem, mas não há pra-
zo para que a decisão seja re-
vogada. Como é por meio da
conta que Cláudio Relíquias
é remunerado, a lei garante
o acesso do titular indepen-
dente de dívidas.

Especialista em Direito do
consumidor, o advogado Ar-
mando Sanches explicou que
o ato fere o princípio da digni-
dade humana, garantida pela
Constituição Brasileira, e é ca-
bível de processo. “Cada caso
tem de ser estudado com cri-
térios, mas em linhas gerais a
lei não permite que ninguém
invada o salário ou a pensão
da qual uma pessoa precisa
para viver. Houve abuso e o
aluno pode mover processo
contra a universidade.”

Cláudio Relíquias, que tra-
balha como professor even-
tual na rede estadual de ensi-
no em Mauá, diz que tinha in-
tenção de negociar com a Fun-
dação. “A proposta era de pa-

gar 48 vezes de R$ 500. Achei
um absurdo.” Ele recebe, em
média, R$ 800 por mês, in-
cluindo a remuneração do Es-
tado mais a do estágio como
professor na Prefeitura de
Mauá. Quando entrou na fa-
culdade, em 2005, trabalha-
va como vendedor no shop-
ping e por isso achou que não
fosse ter dificuldade em pa-
gar as mensalidades. Sem ter
acesso ao salário, ele explica
que atualmente conta com
ajuda da família para se sus-

tentar. “Moro sozinho e mi-
nhas contas estão atrasadas.”

A Fundação Santo André
informou que durante todo o
curso o aluno fazia acordos e
só pagava as rematrículas. Na
última negociação, já forma-
do, ele não quitou nem a pri-
meira parcela. A assessoria ju-
rídica da universidade afir-
mou ainda que não tem infor-
mação sobre a natureza da
conta corrente de Relíquias,
cujo bloqueio é determinado
pela Justiça. ▲

BOM Escolar
já pode ser
pedido pelo
site da EMTU

▼ Está disponível no site da
EMTU (Empresa Metropolita-
na de Transportes Urbanos) o
formulário para os estudantes
e professores interessados em
requerer o cartão BOM (Bilhe-
te Ônibus Metropolitano) Esco-
lar. O benefício oferece descon-
to de 50% na tarifa nas linhas
intermunicipais da região me-
tropolitana de São Paulo.

Para requisição de novo car-
tão, o interessado deve acessar
www.emtu.sp.gov.br, preen-
cher formulário, imprimir bole-
to bancário e efetuar pagamen-
to de taxa de R$ 7,50 em qual-
quer agência da Nossa Caixa.
O documento, juntamente
com uma foto 3x4, cópia do
RG, comprovantes de residên-
cia e do pagamento devem ser
entregues na secretaria da ins-
tituição escolar. Alunos matri-
culados em escolas técnicas
precisam anexar também uma
declaração do curso que fre-
quentam. O cartão poderá ser
retirado nas unidades de ensi-
no 30 dias após solicitação.

Para quem deseja apenas re-
validar o benefício, basta fazer
o pedido na página, imprimir
o boleto e realizar o pagamen-
to da taxa. A EMTU pede aos
usuários que agilizem o proces-
so, pois a reformulação dos
procedimentos diminui de 30
para dez dias o prazo de revali-
dação do cartão. da Redação

Prefeitura de Mauá faz seleção
para contratar professores

Emerson Coelho

▼ A Prefeitura de Mauá tra-
balha para suprir o fim do
contrato com 200 professo-
res temporários da rede mu-
nicipal em dezembro. A ad-
ministração realizou an-
teontem e ontem (26 e 27)
inscrições para um concur-
so público para contratação
de professores dos ensinos
Infantil e Fundamental.

Apesar do prazo aperta-
do em relação ao início das
aulas, no dia 9, a assesso-
ria de imprensa da Prefei-

tura garantiu que não falta-
rão professores na rede mu-
nicipal de ensino.

A Secretaria da Educa-
ção não divulgou o núme-
ro total de inscritos, nem
quantos profissionais se-
rão selecionados, mas fun-
cionários da secretaria dis-
seram que na segunda-fei-
ra, cerca de 500 pessoas
inscreveram-se para o pro-
cesso seletivo.

Ontem a sede da secreta-
ria permaneceu lotada
com centenas de professo-
res interessados no concur-

so. A espera no local chega-
va a duas horas.

Por meio de nota, a se-
cretaria informou que até
a metade de fevereiro es-
ses profissionais estarão le-
cionando.

Diferentemente do que
ocorria nos anos anterio-
res, em 2008 não foi reali-
zado concurso para o preen-
chimento das vagas para
2009 e cerca de 200 profis-
sionais contratados pela an-
tiga administração tiveram
seus vínculos encerrados
em 23 de dezembro. ▲

Escola Livre de Cinema funcionava na única parte utilizável do local, que é a sala de exposição mais antiga da região

Cláudio Relíquias mora em Mauá e trabalha como professor na rede pública

Tiago Silva

▼ PRAZO CURTO

▼ BILHETE DE ÔNIBUS

William Cardoso

▼ A diretoria do Hospital Dou-
tor Radamés Nardini foi co-
municada em dezembro so-
bre o risco de contaminação
das faxineiras por materiais
perfuro-cortantes deposita-
dos em recipientes inadequa-
dos. Mesmo assim, não to-
mou providências na ocasião
para resolver o problema.

Três documentos foram
protocolados pela enfermei-
ra responsável pelo setor de
segurança do trabalho na
área de higienização. Os di-
retores foram avisados que
agulhas e seringas com alto
poder de contaminação

eram descartados em caixas
abertas de papelão e garra-
fas plásticas. A situação foi
comprovada por reportagem
do Diário no local.

O teor das cartas recebidas
pelo comando do hospital em
5, 17 e 29 de dezembro é seme-
lhante e a preocupação, cres-
cente. O atraso de cinco dias
no recolhimento do lixo hospi-
talar na última semana do ano
expôs o descaso com a situa-
ção. “O odor dessas lixeiras já
está ficando forte e a quantida-
de de moscas está muito gran-
de”, anotou a responsável no
último comunicado.

Os avisos são posteriores à
visita do Cremesp (Conselho

Regional de Medicina) ao
hospital. O relatório produzi-
do no início de dezembro pe-
la entidade e entregue ao Mi-
nistério Público apontou me-
lhorias em relação à situação
relatada em 2006 – documen-
to que provocou a instaura-
ção de ação civil contra a Pre-
feitura de Mauá.

A atual administração infor-
ma que já foram providencia-
dos descarpacks (recipientes
específicos para o descarte de
material contaminante). Infor-
mado, o Coren (Conselho Re-
gional de Enfermagem) não
se pronunciou oficialmente so-
bre o caso, mas comunica que
acompanha de perto. ▲

▼ MAUÁ

Diretoria do Nardini foi informada
sobre riscos a faxineiras em 2008

▼ FUNDAÇÃO
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